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RESUMO 

Compreendido como uma abordagem voltada para a gestão de resíduos sólidos têxteis 

nos processos produtivos do vestuário, o Zero Waste Apparel Design (ZWAD ou, em 

livre tradução para o português, Design de Vestuário com ênfase na mitigação de 

resíduos) pode ser observado nas práticas profissionais de diversos designers, a citar Carla 

Fernández, Chantal Kirby, David Telfer, Fiona Mills e Carolina Busanello Rovani. 

Todavia, dado o cenário global, acredita-se que existem lacunas na compreensão da 

abordagem do ZWAD por parte designers e acadêmicos. Para tanto, este artigo busca 

evidenciar os precursores do ZWAD, quais suas principais correntes teóricas e quais 

marcos históricos influenciaram em sua disseminação. Diante do objetivo proposto, 

realizou-se uma pesquisa básica, de caráter qualitativo e descritivo. Para a coleta de 

informações, foi realizada a revisão bibliográfica do assunto de maneira narrativa e 

assistemática, com ênfase na perspectiva histórica. A partir da literatura investigada, 

observou-se: (I) como precursores do ZWAD, pode-se citar a couturier francesa 
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Madeleine Vionnet (in memoriam), o arquiteto austríaco Bernard Rudofsky (in 

memoriam), a designer norte-americana Claire McCardell (in memoriam), a designer 

inglesa Zandra Rhodes, a estilista malaia Yeohlee Teng e o professor finlandês Timo 

Rissanen; e (II) como correntes teóricas, o ZWAD pode ser encontrado em estudos 

acadêmicos ora como técnica de modelagem de vestuário (FLETCHER; GROSE, 2011; 

DONATELLI, 2012; PEREZ; MARTINS, 2013; GWILT, 2014; SARAIVA; 2014; 

ALMEIDA, 2015; ALCÂNTARA, 2016; RISSANEN; MCQUILLAN, 2016; 

CARVALHO; MENDES, 2017; MORAES, KOCH, 2018; SALVARO; MANDELLI, 

2019; VIEIRA; IERVOLINO; STADLER, 2019), como método projetual (ANICET; 

RÜTHSCHILLING, 2013; RISSANEN, 2013; FIRMO, 2014; FREITAS, 2016; BREVE, 

2018; RIZZI, 2018; ANICET, 2019), como filosofia de produto (JHA; NARANG, 2015; 

MARTINS, 2016; 2017; 2018; SILVA, 2018), como ferramenta de projeto (TEIXEIRA; 

ALMEIDA, 2019; BABINSKI JÚNIOR et al., 2019; 2020; BABINSKI JÚNIOR, 2020) 

e ora de forma holística, enquanto uma diretriz projetual (BINOTTO; PAYNE, 2016; 

MCQUILLAN, 2019a; 2019b; 2019c). A partir da pesquisa, catalogaram-se dez marcos 

históricos, desde o surgimento do termo no século XX e sua disseminação, até a 

constituição de alianças internacionais e as recentes mudanças de escopo para a área.  

Como implicação prática, a pesquisa contribui com a discussão acerca do ZWAD no 

âmbito das práticas profissionais de designers de vestuário e estilistas. Cabe ressaltar que 

a pesquisa se limitou a uma revisão de literatura sobre o assunto, ou seja, ainda não houve 

aplicação prática em campo.  
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